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INTRODUÇÃO 

Os trabalhos reunidos no presente ,,afume foram em grande parte já publicados 
em reFistas e obras co/etiFas, na sequência da participação em projetas de inwstigação 
e de conwnicações apresentadas ern colóquios e encontros. Integram-se todos numa li­

nha de investigação que começou a ser traçada, em 1991, e procurou investir no estudo 
da .filosofia e cultura portuguesas a partir do contributo trazido por autores de origem 

açoriana. No seu conjunto, representam um dos segmentos de um percurso académico 
de inFestigação e também de lecionação, pelo apoio que concederam a uma unidade 
curriculat; transFersal a vários cursos ministrados na Universidade dos Açores, a partir 

de 2003, denominada Pensamento e Cultura nos Açores. 
Os sucessivos títulos que compõem esta obra conFergem no estudo de autores 

que, na segunda metade do século XIX e começos do século XX, trouxeram para o deba­
te público uma reflexão em torno das conceções e temas ligados à filosofia positivista e 

ao seu combate, assim como ao desenvolvimento da investigação científica. Sobressaem 
as temáticas que incidem na elaboração duma Fisão positil'a e utilitarista do homem 
e da sociedade, no incremento dos estudos etnológicos e antropológicos, na crítica à 

religião, na propagação dos ideais republicanos que conduzirarn à instauração da Re­

pública em Portugal e a uma reflexão sobre o papel do Estado na vida social, cultural e 
política do país. Mas também não deixam de contemplar o papel doutrinário de alguns 
autores que se distinguirarn na promoção e defesa da natureza espiritual do homem, 
crítica ao positi•'ismo e materialismo, defesa da dimensão metafísica do pensamento. 

Porque o pensamento dos autores estudados se não pode compreender à mar­

gem das conjunturas que os envoiFeram e mobilizaram, procurámos, tanto quanto nos 
foi possível, atender a algumas notas biográficas e aos contextos sociais e políticos das 

épocas ern estudo, assitn como aos respetivos quadros teóricos que podemos reconhecer 

na base das posições e dos debates que travaram. Este enquadramento permitirá, talvez 

cont rnais facilidade, ajudar a tomar consciência da sua dependência ou distanciamen­
to dos movimentos, correntes e doutrinas cont que se confrontal'am. 

Num período da história alt.amente atingido pela difusão e combate de novas 

ideias, mudança de mentalidade e reorganização social e política do país, as tensões ao 
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nível do pensamento e da cultura permitirão certamente compreender melhor o ser1-

tido dos conflitos da sociedade, pela forma como os temas em debate, nos dornínios 
científico, cultural, social, político e filosófico, lograram modelar l/III novo estilo de vida 

das populações. 
Pretendemos facultar um instrumento que possa contribuir, ao menos parcial­

mente, para a compreensão de um período criativo da nossa história em que se destaca­

ram vários vultos açorianos. Estamos cientes de que outras personalidades do período en1 

apreço mereceriam figurar no elenco das 11ossas pesquisas, mas esta é tarefa a continuar 

e aprofundar, para assim dispormos dum panorama rnais abrangente da vida cultural e 

social dessa época que bem influenciou a mudança de mentalidades que hoje vivernos. 

Para não tornar esta coletânea demasiado pesada, outras trabalhos com a mes­

ma orientação, mas de autores açorianos de épocas diferentes, poderão vir a integrar um 
segundo volume de estudos que dê continuidade ao que ora se apresenta. Os trabalhos 

aqui incluídos são agrupados por autores e mantêm a estrutura original. Apenas a bi­

bliografia, que sofreu alguma atualização, será colocada no firwl do volume para evitar 

repetições desnecessárias. Procedeu-se também a aperfeiçoamentos formais de porme­

nor, suprimiram-se algumas passagens que nos pareceram desnecessárias ou repetitivas 

e foram introduzidos pequenos acrescentos de modo a tomar o texto mais preciso e claro. 

Ao terminar, é meu desejo agradecer os apoios que tomaram possível a presente 

publicação: em primeiro h1gar, o empenho da diretora do Centro de Estudos Huma­

nísticos da Universidade dos Açores, Doutora Gabriela Castra, que se dignou não ape­

nas aceitar o projeto no plano de atividades que o centra desenvolveu no corrente ww. 

mas também promover a sua candidatura ao concurso aberto pela Direção Regional da 

Ciência a Tecnologia; de seguida, o suporte de cofinanciamento cor1cedido pelo Go­

verno dos Açores, através da candidatura aos fur1dos comunitários MJ.J.C!J:::dições/ 

/077/2018, da DRCT; finalmente, o acolhimento da Editora Letras Lavadas, na 

pessoa do seu diretor Ernesto Resendes, à edição deste volume, e a generosidade da 

Doutora Maria do Céu Fraga. na cuidada revisão do texto. Unw palavra ainda de 

reconhecimento aos serviços da presidência do Governo dos Açores que fawltaram a 

reprodução dos retratos de Teófilo Braga e Manuel de Arriaga, da autoria do pintor 
Tomás Borba Vieira, assim como a reprodução de wna tela de Cor1deixa que representa 

Eugénio Pacheco com o rei O. Carlos, por ocasião da visita régia aos Açores, em 190 I. 

Agradeço também aos Dr. Pedro Pascoal, do Instituto Cultural de Ponta Delgada, Mes­

tre LllÍS Bastos, da Escola Secundária de Antero de Quer·1tal, e Dr. Carlos Falcão Afonso 
a cedência de fotografias que integram a capa. 

Ponta Delgada, 9 de Abril de 2018. 

José Luís Brandão da Luz 
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